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EDUCAÇÃO AMBIENTALEDUCAÇÃO AMBIENTAL
--processo de cidadania e processo de cidadania e 

sustentabilidade sustentabilidade 

SINOPSE DA INTERVENÇÃOSINOPSE DA INTERVENÇÃO::

�� Antecedentes nacionais e internacionais da EA;Antecedentes nacionais e internacionais da EA;

�� Elementos fundamentais e princípios;Elementos fundamentais e princípios;
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�� Elementos fundamentais e princípios;Elementos fundamentais e princípios;

�� Dimensões da EA e sua ‘Dimensões da EA e sua ‘reconceptualizaçãoreconceptualização’;’;

�� A A Ética da SustentabilidadeÉtica da Sustentabilidade;;

�� Estratégia CEE/ONU EDS + DEDS + GTEDSEstratégia CEE/ONU EDS + DEDS + GTEDS



BartoonBartoon Jornal Público  26 Novembro 1998Jornal Público  26 Novembro 1998
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�� 300a.C300a.C.. primeiros estudos sobre primeiros estudos sobre botânicabotânica elaborados pelo elaborados pelo 
filósofo grego Teofrasto, discípulo de Aristóteles;filósofo grego Teofrasto, discípulo de Aristóteles;

�� 12811281 aprovada regulamentação que proíbe a aprovada regulamentação que proíbe a 
deambulação de porcosdeambulação de porcos nas ruas de Londres;nas ruas de Londres;

�� 15351535 edital da cidade de Zurich, que proibia a edital da cidade de Zurich, que proibia a morte morte 

Antecedentes EA Antecedentes EA mundiaismundiais
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�� 15351535 edital da cidade de Zurich, que proibia a edital da cidade de Zurich, que proibia a morte morte 
de avesde aves pequenas, pequenas, que ajudavam a limpar as árvores e até que ajudavam a limpar as árvores e até 

deleitavam o homem com o seu cantodeleitavam o homem com o seu canto;;

�� 17001700 instalados em Finale instalados em Finale –– Itália, os primeiros Itália, os primeiros processos processos 
ecológicosecológicos contra uma fábrica de cloreto de mercúrio que contra uma fábrica de cloreto de mercúrio que 
emanava gases tóxicos;emanava gases tóxicos;

�� 18721872 é criado nos Estados Unidos o é criado nos Estados Unidos o YellowStone YellowStone 

National ParkNational Park, o , o primeiro parque nacionalprimeiro parque nacional do mundo;do mundo;



�� 14651465: : a a proibição de caçaproibição de caça na ilha Berlenga por carta do rei na ilha Berlenga por carta do rei 
Afonso V;Afonso V;

�� 16341634: : a a protecçãoprotecção da actual Mata do Buçaco, por da actual Mata do Buçaco, por bulabula do do 
papa Urbano VIII;papa Urbano VIII;

Antecedentes EAAntecedentes EA
PortugalPortugal
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papa Urbano VIII;papa Urbano VIII;

�� 18151815:: publicação de publicação de Memória sobre a Necessidade e Memória sobre a Necessidade e 
Utilidade do Plantio de Novos Bosques em PortugalUtilidade do Plantio de Novos Bosques em Portugal, do luso, do luso--
brasileiro, brasileiro, naturalistanaturalista e político, José Bonifácio de Andrade e Silva, e político, José Bonifácio de Andrade e Silva, 
na Academia das Ciências;na Academia das Ciências;

�� 18751875:: criação da criação da SociedadeSociedade de Geografia de Lisboa;de Geografia de Lisboa;

�� 19191919: : uma uma Lei das ÁguasLei das Águas faz parte do Decretofaz parte do Decreto--Lei nº5787, Lei nº5787, 
de 10 de Maio;de 10 de Maio;



Francisco FloresFrancisco Flores, em , em 19391939

�� Estudando a Estudando a lei alemãlei alemã de 1935 a 37, julga que de 1935 a 37, julga que 
poderia …poderia …consubstanciar um plano legislativo consubstanciar um plano legislativo 
a adoptar por forma a salvar o que ainda a adoptar por forma a salvar o que ainda 
pode e deve ser salvo no território portuguêspode e deve ser salvo no território português. . 
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pode e deve ser salvo no território portuguêspode e deve ser salvo no território português. . 

�� Tal desiderato Tal desiderato deveria envolver a inteligência deveria envolver a inteligência 
científica ecientífica e
contar com contar com a a faltafalta de iniciação da população de iniciação da população 

em geral e até dos professores primários e em geral e até dos professores primários e 
liceais liceais que a têm de educarque a têm de educar......



Liga para a Protecção Liga para a Protecção 
da Naturezada Natureza, , em 1948em 1948

�� fundação ligada ao poeta fundação ligada ao poeta Sebastião da GamaSebastião da Gama
e à sua apreensão quanto ao futuro da Serra da e à sua apreensão quanto ao futuro da Serra da 

Arrábida, questão em que a Arrábida, questão em que a defesa da defesa da 
Natureza integra a defesa do carácter e Natureza integra a defesa do carácter e 

identidade cultural da comunidadeidentidade cultural da comunidade;;
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identidade cultural da comunidadeidentidade cultural da comunidade;;

�� Estão ligadas à fundação da LPN Estão ligadas à fundação da LPN 
individualidades  universitárias que no individualidades  universitárias que no Estado Estado 
NovoNovo desafiam a liberdade de associação,  desafiam a liberdade de associação,  
destacandodestacando--se um incontestável nome: se um incontestável nome: 

Baeta NevesBaeta Neves



� A Protecção da Natureza – Plano de Educação Popular 
–CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS:

– Envio de uma circular a todos os professores sensibilizando-

Proposta Proposta 

aoao Ministério da Educação NacionalMinistério da Educação Nacional em 19491949
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– Envio de uma circular a todos os professores sensibilizando-
os para o facto de o problema da protecção da natureza o problema da protecção da natureza 
ser um problema de educaçãoser um problema de educação, num quadro de progresso 
da civilização. 

– Ouvido o Conselho Permanente de Acção Educativa, viria viria 
a ser negadoa ser negado, por não serem de aprovar os termos em que 
a circular era redigida, ainda que se reconhecessem a 
importância e o valor dos seus fins.



Primeiros actosPrimeiros actos EAEA

–– nono seioseio dada IUCNIUCN-- UniãoUnião InternacionalInternacional parapara
aa ConservaçãoConservação dada Natureza,Natureza, numanuma
conferênciaconferência realizadarealizada emem ParisParis--19481948,, oo
conceitoconceito EducaçãoEducação AmbientalAmbiental éé utilizadoutilizado
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conceitoconceito EducaçãoEducação AmbientalAmbiental éé utilizadoutilizado
pelapela primeiraprimeira vezvez;;

–– primeira oficina sobre educação Ambientalprimeira oficina sobre educação Ambiental, , 
iniciativa ainda da IUCNiniciativa ainda da IUCN, em , em 19631963,  aquando de ,  aquando de 

uma reunião realizada em Nairobi, no uma reunião realizada em Nairobi, no 
Quénia.Quénia.



OO JournalJournal ofof EnvironmentalEnvironmental
EducationEducation

no seu no seu primeiro númeroprimeiro número (publicado a 22 de Abril de (publicado a 22 de Abril de 19701970),),

defendia que adefendia que a Educação Ambiental visava Educação Ambiental visava 
a formação do cidadãoa formação do cidadão “com conhecimentos no “com conhecimentos no 

que respeita ao ambiente biofísico e problemas a ele que respeita ao ambiente biofísico e problemas a ele 
associados, consciente de como ajudar a resolver esses associados, consciente de como ajudar a resolver esses 
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associados, consciente de como ajudar a resolver esses associados, consciente de como ajudar a resolver esses 
problemas e motivado para trabalhar no sentido da sua problemas e motivado para trabalhar no sentido da sua 

resolução”.resolução”.

�� Jornal Jornal TheThe EcologistEcologist é fundado em 1970é fundado em 1970
em Inglaterra por em Inglaterra por EdwardEdward GoldsmithGoldsmith



--Anos 70Anos 70--
�� O Conselho da Europa comemora,  em O Conselho da Europa comemora,  em 19701970, o “, o “Ano da Ano da 

Conservação da NaturezaConservação da Natureza”;”;

�� Portugal cria o Portugal cria o Parque Nacional Parque Nacional PenedaPeneda--GerêsGerês, em , em 19711971, , 
o “III Plano de Fomento” (1968o “III Plano de Fomento” (1968--1973) referencia 1973) referencia 
explicitamente as questões de Ambiente explicitamente as questões de Ambiente 
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�� o “o “Relatório Nacional sobre os Problemas Relativos ao Relatório Nacional sobre os Problemas Relativos ao 
AmbienteAmbiente” (1971), ” (1971), 

aponta como aponta como prioridades de apreensãoprioridades de apreensão ...os problemas ...os problemas 
associados aos usos de pesticidas(...), os problemas de associados aos usos de pesticidas(...), os problemas de 

contaminação pela contaminação pela radiactividaderadiactividade, os problemas de poluição , os problemas de poluição 

das águas(...) das águas(...) e e a protecção de animais migradoresa protecção de animais migradores..



--Anos 70Anos 70--
�� criaçãocriação, em , em 19711971, , na dependência da Presidência do na dependência da Presidência do 

Conselho de Ministros,Conselho de Ministros, da da Comissão Nacional do AmbienteComissão Nacional do Ambiente::
...estimular e coordenar, de acordo com as directivas do Governo, ...estimular e coordenar, de acordo com as directivas do Governo, 

as actividades do País relacionadas com a preservação e as actividades do País relacionadas com a preservação e 
melhoria do meio natural, a conservação da Natureza e a melhoria do meio natural, a conservação da Natureza e a 

protecção e valorização dos recursos naturais...protecção e valorização dos recursos naturais.....
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protecção e valorização dos recursos naturais...protecção e valorização dos recursos naturais.....

�� CNA legitimada CNA legitimada pelospelos dos trabalhos preparatórios dados trabalhos preparatórios da
participação naparticipação na Conferência das Nações Unidas sobre o Conferência das Nações Unidas sobre o 
Ambiente Humano, Ambiente Humano, 19721972 (Estocolmo)(Estocolmo)



Declaração do AmbienteDeclaração do Ambiente --EstocolmoEstocolmo

educação relativa ao ambienteeducação relativa ao ambiente

�� ......parteparte integranteintegrante dodo processoprocesso educativoeducativo;;

�� ......caráctercarácter multidisciplinarmultidisciplinar
((será processo catalisadorserá processo catalisador))
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((será processo catalisadorserá processo catalisador))

�� EAEA devedeve integrarintegrar--sese emem todastodas asas formasformas dede
educaçãoeducação;;

�� ......aa determinaçãodeterminação dasdas basesbases dede umauma estratégiaestratégia
constituiconstitui aa primeiraprimeira etapaetapa necessárianecessária àà introduçãointrodução
dada educaçãoeducação relativarelativa aoao ambienteambiente nana educaçãoeducação emem
geralgeral



SITUAÇÃO PORTUGUESA, SITUAÇÃO PORTUGUESA, 
1972 1972 

J. Delgado DomingosJ. Delgado Domingos
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No nosso país, No nosso país, há os que entendem que falar de poluição é travar há os que entendem que falar de poluição é travar 

o desenvolvimentoo desenvolvimento: constituem ou uma classe de intelectuais : constituem ou uma classe de intelectuais 

idealistas que não digeriram até às últimas implicações o que a idealistas que não digeriram até às últimas implicações o que a 

Imprensa estrangeira de vulgarização lhes fornece ou Imprensa estrangeira de vulgarização lhes fornece ou 

agrupamagrupam--se nos saudosistas para quem neste País a poluição é se nos saudosistas para quem neste País a poluição é 

contra a lei, a tradição e as convicções mais profundas.contra a lei, a tradição e as convicções mais profundas.



Elementos fundamentais Elementos fundamentais para opara o

desenvolvimento desenvolvimento dada EAEA

segundo relatório dos inspectores escolares escoceses, a propósito de um segundo relatório dos inspectores escolares escoceses, a propósito de um Projecto Projecto 

Ambiente, em 1974Ambiente, em 1974

1. Elemento empírico 1. Elemento empírico 
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1. Elemento empírico 1. Elemento empírico 
demonstrações, análises e experimentações demonstrações, análises e experimentações 

objectivas,objectivas,interpretandointerpretando--sese o ambienteo ambiente;;

2. Elemento sinóptico2. Elemento sinóptico
consciencializar da consciencializar da complexidade do ambientecomplexidade do ambiente (estudos (estudos 

sinópticos que demonstrem os vários componentes e sinópticos que demonstrem os vários componentes e 
suas intersuas inter--relações no ambiente)relações no ambiente);;



Elementos fundamentais Elementos fundamentais para opara o

desenvolvimento desenvolvimento dada EA EA 22

3. Elemento estético3. Elemento estético
Um dos elementos mais importantes (qualitativo) do Um dos elementos mais importantes (qualitativo) do 
ambiente, é o estético, sem respostas absolutas de ambiente, é o estético, sem respostas absolutas de 
‘certo’ e ‘errado’, demonstrando que em questões ‘certo’ e ‘errado’, demonstrando que em questões 
ambientais, muitas vezes a melhor resposta é o ambientais, muitas vezes a melhor resposta é o 
compromissocompromisso;;
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compromissocompromisso;;

4. Elemento ético4. Elemento ético
Um projecto de educação ambiental deve introduzir aos Um projecto de educação ambiental deve introduzir aos 
alunos a ideia de alunos a ideia de responsabilidade pessoal para comresponsabilidade pessoal para com o o 

ambiente, motivandoambiente, motivando--os para a reflexão sobre se os os para a reflexão sobre se os 
critérios subjacentes às propostas de acçãocritérios subjacentes às propostas de acção se baseiam se baseiam 

em valores moralmente justificáveis.em valores moralmente justificáveis.



EA em PortugalEA em Portugal

�� EA em Portugal, EA em Portugal, institucionalmente,institucionalmente, começou começou 
em em 19751975, no âmbito da , no âmbito da CNACNA, através da , através da 
dinamização do dinamização do Serviço Nacional de Serviço Nacional de 
Participação das PopulaçõesParticipação das Populações (João Evangelista)(João Evangelista)
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na prossecução na prossecução ...de...de campanhas de campanhas de divulgaçãodivulgação, , 
participaçãoparticipação e e formaçãoformação da população em da população em 

geral e da juventude em particular, em ordem geral e da juventude em particular, em ordem 
à conservação e concretização de uma à conservação e concretização de uma 
política regional e local de Ambientepolítica regional e local de Ambiente..



CONFERÊNCIA CONFERÊNCIA dede BELGRADOBELGRADO
19751975

sistematiza  o conceitosistematiza  o conceito (EA)(EA)::

�� quer enquantoquer enquanto ......processo permanente e processo permanente e 
participativo de explicitação de valores, participativo de explicitação de valores, 
instrução sobre problemas específicos instrução sobre problemas específicos 

relacionados com a gestão do Ambiente, relacionados com a gestão do Ambiente, 
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relacionados com a gestão do Ambiente, relacionados com a gestão do Ambiente, 
formação de conceitos e aquisição de formação de conceitos e aquisição de 

competências que motivem o comportamento competências que motivem o comportamento 
de defesa, preservação e melhoria do de defesa, preservação e melhoria do 

AmbienteAmbiente......,,

quer apontandoquer apontando aa formação da população formação da população 
mundialmundial, como desiderato último da EA, como desiderato último da EA..



Princípios directivos Princípios directivos 
dos programas de EAdos programas de EA

Carta de BelgradoCarta de Belgrado
11.. AA EAEA devedeve considerarconsiderar oo ambienteambiente nana suasua
globalidadeglobalidade,, natural,natural, criadocriado pelopelo homem,homem,
ecológico,ecológico, político,político, económico,económico,
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ecológico,ecológico, político,político, económico,económico,
tecnológico,tecnológico, social,social, legislativo,legislativo, culturalcultural ee
estéticoestético;;

22.. AA EAEA devedeve serser umum processoprocesso contínuocontínuo,,
extensivoextensivo àà vidavida inteirainteira;;

33.. AA EAEA devedeve adoptaradoptar umauma abordagemabordagem
interdisciplinarinterdisciplinar;;



Princípios directivos Princípios directivos 

dos programas de EAdos programas de EA

Carta de BelgradoCarta de Belgrado

4.4. A EA deve sublinhar a importância duma A EA deve sublinhar a importância duma 
participação activa na prevenção e na participação activa na prevenção e na 
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participação activa na prevenção e na participação activa na prevenção e na 
solução dos problemassolução dos problemas postos pelo postos pelo 
ambiente;ambiente;

5.5. A EA deve examinar as principais questões A EA deve examinar as principais questões 
de ambiente numa de ambiente numa perspectiva mundial, perspectiva mundial, 
respeitando, no entanto, as diferenças respeitando, no entanto, as diferenças 
regionaisregionais;;



Princípios directivos Princípios directivos 

dos programas de EAdos programas de EA

Carta de BelgradoCarta de Belgrado

6.6. A EA deve A EA deve basearbasear--se na situação actual e se na situação actual e 
futurafutura do ambiente;do ambiente;
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futurafutura do ambiente;do ambiente;

77.. A EA deve A EA deve examinar as questões de examinar as questões de 
desenvolvimento e de crescimentodesenvolvimento e de crescimento, do ponto , do ponto 
de vista do ambiente;de vista do ambiente;

88.. A EA deve insistir na A EA deve insistir na necessidade duma necessidade duma 
cooperação local, nacional e internacionalcooperação local, nacional e internacional
para resolver os problemas do ambientepara resolver os problemas do ambiente



DIMENSÕES da EADIMENSÕES da EA

Tbilissi, 1977

Participação Participação 
ContínuaContínua
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ContínuaContínua

ConsciênciaConsciência AtitudesAtitudes

SensibilidadeSensibilidade InformaçãoInformação CompetênciasCompetências MotivaçãoMotivação



--Anos 80Anos 80--
LEI de BASES da LEI de BASES da 
EDUCAÇÃOEDUCAÇÃO, 1986, 1986

Enquadramento Enquadramento dos dos 
docentes e das actividades docentes e das actividades 

de EA,de EA, no sistema no sistema 
educativo; educativo; 

LEI de BASES do LEI de BASES do 
AMBIENTEAMBIENTE, 1987, 1987

Depois da Depois da ConstituiçãoConstituição, , 

dada especial dada especial 

relevância às relevância às 
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de EA,de EA, no sistema no sistema 
educativo; educativo; 

Institucionalização dos  Institucionalização dos  
espaços espaços Área EscolaÁrea Escola e e 

Actividades de Actividades de 
Complemento Complemento 
CurricularCurricular

relevância às relevância às 

componentes componentes 

ambientais naturais e ambientais naturais e 

humanas: humanas: ar, o solo, o ar, o solo, o 

subsolo, a água, a subsolo, a água, a 

luminosidade, a flora, a luminosidade, a flora, a 

fauna, a paisagem e o fauna, a paisagem e o 

património natural e património natural e 

construído.construído.



--Anos 90Anos 90--
contributo dascontributo das

Associações de Defesa do AmbienteAssociações de Defesa do Ambiente

Estratégia Nacional de Educação Ambiental Estratégia Nacional de Educação Ambiental ::

�� definição, em Portugal, de um quadro de intervenção definição, em Portugal, de um quadro de intervenção 
solidária no sentido da construção de uma sociedade solidária no sentido da construção de uma sociedade 

durável;durável;
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durável;durável;

�� elaboração e implementação de uma Política Nacional elaboração e implementação de uma Política Nacional 
de Educação Ambiental;de Educação Ambiental;

�� integração da dimensão ambiental no sistema de integração da dimensão ambiental no sistema de 
formação profissional;formação profissional;

�� elaboração de programas de estudo e materiais elaboração de programas de estudo e materiais 
didácticos.didácticos.



CONFERÊNCIA DO RIOCONFERÊNCIA DO RIO
Conferência das Nações Unidas sobre Ambiente e Conferência das Nações Unidas sobre Ambiente e 
DesenvolvimentoDesenvolvimento, 1992, 1992

�� estabelecer uma nova e equitativa parceria estabelecer uma nova e equitativa parceria 
mundialmundial;;

�� reconhecer a natureza integral e reconhecer a natureza integral e 
interdependente da Terra, nossa casa;interdependente da Terra, nossa casa;
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interdependente da Terra, nossa casa;interdependente da Terra, nossa casa;
ResultamResultam ::

�� a a Declaração do RioDeclaração do Rio e a e a Agenda 21Agenda 21; ; 
�� o o princípio da precauçãoprincípio da precaução;;

�� a expressão a expressão Pensar globalmente, Agir Pensar globalmente, Agir 
localmentelocalmente;;

�� a instituição a instituição Cruz Verde.Cruz Verde.



--Anos 90Anos 90--

Al Gore, Al Gore, A Terra à procura de Equilíbrio, Ecologia  e A Terra à procura de Equilíbrio, Ecologia  e 
Espirito HumanoEspirito Humano um plano Marshall globalum plano Marshall global

5º Programa de Acção em Matéria de Ambiente e 5º Programa de Acção em Matéria de Ambiente e 
Desenvolvimento SustentávelDesenvolvimento Sustentável Subsidiariedade Subsidiariedade 
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Desenvolvimento SustentávelDesenvolvimento Sustentável Subsidiariedade Subsidiariedade 
e responsabilidade partilhada;e responsabilidade partilhada;

Tratado de MaastrichtTratado de Maastricht Princípio da PrecauçãoPrincípio da Precaução; ; 
a Acção Preventiva; a Correcção na  Fonte; o    a Acção Preventiva; a Correcção na  Fonte; o    
Princípio do Poluidor PagadorPrincípio do Poluidor Pagador; o conceito de ; o conceito de 

Crescimento SustentávelCrescimento Sustentável..
Resolução sobre Educação AmbientalResolução sobre Educação Ambiental Parlamento Parlamento 

Europeu sugere a criação de uma genuína política  Europeu sugere a criação de uma genuína política  
europeia de educação ambientaleuropeia de educação ambiental



definição definição dede EAEA de de MrazekMrazek,, 19931993
MRAZEK, R., MRAZEK, R., ThroughThrough WhichWhich LookingLooking GlassGlass? ? DefiningDefining EnvironmentalEnvironmental EducationEducation ResearchResearch. . AlternativeAlternative

ParadigmsParadigms, NAAEE, Ohio, 1993, NAAEE, Ohio, 1993

Processo interdisciplinar de desenvolvimento de uma Processo interdisciplinar de desenvolvimento de uma 
cidadania consciente e conhecedora do ambiente (...)cidadania consciente e conhecedora do ambiente (...)
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CumulativamenteCumulativamente, , a educação ambiental visa o a educação ambiental visa o 
desenvolvimento nos cidadãos da capacidade e desenvolvimento nos cidadãos da capacidade e 
motivação para se envolverem na motivação para se envolverem na investigaçãoinvestigação, na , na 
resolução dos problemasresolução dos problemas, na , na tomada de decisõestomada de decisões e na e na 
realização de acçõesrealização de acções concretas que, ao garantirem a concretas que, ao garantirem a 
elevada qualidade do ambiente, estejam a garantir uma elevada qualidade do ambiente, estejam a garantir uma 
elevada qualidade de vida.elevada qualidade de vida.



‘‘reconceptualização’ da EAreconceptualização’ da EA

[norte[norte--americano americano NationalNational ForumForum for for PartnershipsPartnerships SupportingSupporting EducationEducation aboutabout thethe EnvironmentEnvironment 19941994]]

Educação para a SustentabilidadeEducação para a Sustentabilidade
é:é:
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um processo de aprendizagem ao longo da vida tendo um processo de aprendizagem ao longo da vida tendo 
em vista uma informada e envolvida cidadania em vista uma informada e envolvida cidadania 

dotada de capacidades, criativas para a resolução dotada de capacidades, criativas para a resolução 
de problemas, científicos e de literacia social e de problemas, científicos e de literacia social e 

comprometida na conjugação da responsabilidade comprometida na conjugação da responsabilidade 
individual  com as acções cooperativas.individual  com as acções cooperativas.



19961996
MinistériosMinistérios dada EducaçãoEducação ee dodo AmbienteAmbiente

assinamassinam protocoloprotocolo:: aoao nívelnível técnico,técnico, científico,científico,
pedagógico,pedagógico, financeirofinanceiro ee logístico,logístico, nono sentidosentido dede
viabilizarviabilizar acçõesacções dede cooperação,cooperação, tendotendo emem vistavista aa
promoçãopromoção ee oo desenvolvimentodesenvolvimento dada EducaçãoEducação
AmbientalAmbiental nasnas escolasescolas dosdos ensinosensinos BásicoBásico ee

--Anos 90Anos 90--
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AmbientalAmbiental nasnas escolasescolas dosdos ensinosensinos BásicoBásico ee
SecundárioSecundário;;

OBSERVAOBSERVA-- Ambiente,Ambiente, SociedadeSociedade ee OpiniãoOpinião
PúblicaPública:: observatórioobservatório permanentepermanente;;

RedeRede GlobeGlobe (NASA(NASA)):: seisseis escolasescolas secundáriassecundárias
nacionaisnacionais participamparticipam nana trocatroca ee interpretaçãointerpretação dede
dadosdados meteorológicosmeteorológicos ee ambientaisambientais porpor 4848 paísespaíses..



ConferênciaConferência InternacionalInternacional AmbienteAmbiente ee SociedadeSociedade::
DeclaraçãoDeclaração dede ThessalonikiThessaloniki,, apontaaponta aa EAEA comocomo
primeiroprimeiro grandegrande investimentoinvestimento parapara oo mundomundo duráveldurável;;

--Anos 90Anos 90--
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ForumForum Rio+Rio+55 parapara revitalizarrevitalizar oo movimentomovimento dodo
desenvolvimentodesenvolvimento sustentávelsustentável;;

DeclaraçãoDeclaração dede SeoulSeoul sobresobre ÉticaÉtica AmbientalAmbiental,, todastodas asas
decisõesdecisões humanashumanas devemdevem serser tomadastomadas nono pressupostopressuposto
queque aa existênciaexistência dede todatoda aa vidavida,, sósó poderápoderá serser
mantidamantida quandoquando aa integridadeintegridade ee oo bembem--estarestar dede todotodo
oo ‘sistema‘sistema comumcomum dede vida’vida’ éé preservadopreservado..



Educar para um Futuro SustentávelEducar para um Futuro Sustentável
CONFERÊNCIA DE THESSALONIKI    1997CONFERÊNCIA DE THESSALONIKI    1997

Aprender sobre as interacções do processo ecológico
deve ser integrar o estudo das forças de mercado, 
valores culturais, tomada de decisão equitativa,

acção governativa e impactes das actividades humanas 
sob o ponto de vista de uma holística interdependência.

francisco teixeirafrancisco teixeira 3131

(...)os estudantes têm que aprender a (...)os estudantes têm que aprender a reflectir criticamente reflectir criticamente 
sobre o seu lugar no mundosobre o seu lugar no mundo e a e a questionar o que é que a questionar o que é que a 

sustentabilidade significasustentabilidade significa para eles e para as suas para eles e para as suas 
comunidades.comunidades.

sob o ponto de vista de uma holística interdependência.



(CONTRIBUTOS, 1999)(CONTRIBUTOS, 1999)
Estratégia Nacional de E A Estratégia Nacional de E A --

Valores e ObjectivosValores e Objectivos ((V.SoromenhoV.Soromenho--MarquesMarques))

�� Promover a racionalidade crítica;Promover a racionalidade crítica;

�� Perspectivar global e integrativamente os problemasPerspectivar global e integrativamente os problemas;;

�� Representar interdisciplinadamente a realidade;Representar interdisciplinadamente a realidade;
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�� Ver nas coisas as decisões de origem e as da sua eventual e Ver nas coisas as decisões de origem e as da sua eventual e 
posterior superaçãoposterior superação;;

�� Dar prioridade ao futuro; Educar para um olhar antecipativo;Dar prioridade ao futuro; Educar para um olhar antecipativo;

�� Aprender a trabalhar em comunidadeAprender a trabalhar em comunidade;;

�� Estimular responsabilidade cívica alargada;Estimular responsabilidade cívica alargada;

�� Desenvolver solidariedade e justiça entre geraçõesDesenvolver solidariedade e justiça entre gerações..



Ética da Ética da 
SustentabilidadeSustentabilidade

Valores de

JUSTIÇA SOCIAL

� Necessidades 
humanas básicas;

Valores de

CONSERVAÇÃO

� Interdependência;
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humanas básicas;
� Equidade 
intergeracional;

� Direitos Humanos;

� Democracia

� Biodiversidade;

� Vida sustentada;

� Equidade 
interespecista



A questão ética fundamental A questão ética fundamental 
do nosso tempodo nosso tempo

...consiste no repensar dos fundamentos das múltiplas 
formas do agir capaz de enfrentar a carência de uma 

medida, de um equilíbrio para perigosa desmesura do 
nosso poder, que se tornou uma ameaça para a 
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nosso poder, que se tornou uma ameaça para a 
Humanidade e para a biosfera. 

Nessa questão está em jogo não só a existência física mas 
também a identidade da nossa própria imagem como 
seres  racionais.

Viriato SoromenhoViriato Soromenho--Marques, Marques, O Futuro O Futuro FrágilFrágil



Estratégia da CEE/ONU para a Educação Estratégia da CEE/ONU para a Educação 
para o Desenvolvimento Sustentávelpara o Desenvolvimento Sustentável

--adoptada na reunião de adoptada na reunião de VilniusVilnius
Março 2005Março 2005

--

INCENTIVARINCENTIVAR OSOS ESTADOSESTADOS MEMBROSMEMBROS DADA CEE/ONUCEE/ONU AA DESENVOLVERDESENVOLVER EE AA

INTEGRARINTEGRAR AA EDUCAÇÃOEDUCAÇÃO PARAPARA OO DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVELSUSTENTÁVEL NOSNOS

SISTEMASSISTEMAS EDUCATIVOSEDUCATIVOS FORMAIS,FORMAIS, EMEM TODASTODAS ASAS DISCIPLINASDISCIPLINASSISTEMASSISTEMAS EDUCATIVOSEDUCATIVOS FORMAIS,FORMAIS, EMEM TODASTODAS ASAS DISCIPLINASDISCIPLINAS

RELEVANTES,RELEVANTES, BEMBEM COMOCOMO NANA EDUCAÇÃOEDUCAÇÃO NÃONÃO FORMALFORMAL EE INFORMALINFORMAL..

AsAs partespartes intervenientesintervenientes,, incluindoincluindo osos poderespoderes públicospúblicos locais,locais, osos sectoressectores dada educaçãoeducação ee dada
ciência,ciência, oo sectorsector dada saúde,saúde, oo sectorsector privado,privado, aa industria,industria, osos transportes,transportes, aa agricultura,agricultura, asas
organizaçõesorganizações patronaispatronais ee sindicais,sindicais, osos meiosmeios dede comunicaçãocomunicação social,social, asas organizaçõesorganizações nãonão
governamentais,governamentais, asas comunidadescomunidades locais,locais, osos povospovos autóctonesautóctones ee asas organizaçõesorganizações internacionais,internacionais,
deverãodeverão serser convidadasconvidadas aa definirdefinir asas suassuas prioridadesprioridades ee assumirassumir asas suassuas responsabilidadesresponsabilidades nana
implementaçãoimplementação ee acompanhamentoacompanhamento dada EstratégiaEstratégia..
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Década das Nações Unidas da Educação para o Década das Nações Unidas da Educação para o 
Desenvolvimento SustentávelDesenvolvimento Sustentável

(2005(2005--2014)2014)

Contributos para a sua dinamização em PortugalContributos para a sua dinamização em Portugal
Lisboa, 2006Lisboa, 2006

Grupo de ReflexãoGrupo de Reflexão, composto por , composto por representantes de entidades da administração pública e representantes da representantes de entidades da administração pública e representantes da 
sociedade civilsociedade civil (ONG, media, empresas, ensino superior, ministérios da Educação, do Ambiente e da Ciência, (ONG, media, empresas, ensino superior, ministérios da Educação, do Ambiente e da Ciência, 

instituições de investigação científica, etc.)instituições de investigação científica, etc.)

�� As As mudanças de fundo mudanças de fundo propostas pelo propostas pelo Grupo de Reflexão UNESCOGrupo de Reflexão UNESCO::

–– inscrever de forma permanente o Desenvolvimento Sustentável nas inscrever de forma permanente o Desenvolvimento Sustentável nas 
agendasagendas mediática, empresarial, científica e política nacionais. mediática, empresarial, científica e política nacionais. agendasagendas mediática, empresarial, científica e política nacionais. mediática, empresarial, científica e política nacionais. 

–– Difundir e inscrever na Difundir e inscrever na opinião pública opinião pública as preocupações do Desenvolvimento as preocupações do Desenvolvimento 
Sustentável.Sustentável.

–– Definir uma Estratégia Nacional de Educação Para o Desenvolvimento Definir uma Estratégia Nacional de Educação Para o Desenvolvimento 
SustentávelSustentável..

–– IntegrarIntegrar as preocupações do Desenvolvimento Sustentável, de maneira as preocupações do Desenvolvimento Sustentável, de maneira 
formal, formal, nas estratégias, no planeamento e nos métodos de avaliaçãonas estratégias, no planeamento e nos métodos de avaliação
públicos e privados, assim como nos acordos, protocolos públicos e privados, assim como nos acordos, protocolos e grandes e grandes 
investimentosinvestimentos nacionais e transnacionais.nacionais e transnacionais.
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GRUPO DE TRABALHO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA A GRUPO DE TRABALHO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA A 
SUSTENTABILIDADE SUSTENTABILIDADE 

Ministérios da Educação e do Ambiente, do Ordenamento do Território e do Desenvolvimento RegionalMinistérios da Educação e do Ambiente, do Ordenamento do Território e do Desenvolvimento Regional

Despacho n.º 19191/2009Despacho n.º 19191/2009

Considerando o protocolo de cooperação estabelecido entre o MAOTDR e o ME, em 16/12 de 2005, que visa a Considerando o protocolo de cooperação estabelecido entre o MAOTDR e o ME, em 16/12 de 2005, que visa a 
colaboração a nível técnico, científico, pedagógico, financeiro e logístico no sentido da promoção e da execução da colaboração a nível técnico, científico, pedagógico, financeiro e logístico no sentido da promoção e da execução da 
educação ambiental para a sustentabilidade nos sistemas do ensino préeducação ambiental para a sustentabilidade nos sistemas do ensino pré--escolar, básico e secundário(…);escolar, básico e secundário(…);
Tendo presentes as orientações da Tendo presentes as orientações da Década das Nações Unidas da Educação para o Desenvolvimento Sustentável Década das Nações Unidas da Educação para o Desenvolvimento Sustentável (2005(2005--2014) 2014) 

Tendo em consideração que a CN da UNESCO constituiu, em 2005, um grupo de reflexão para a Tendo em consideração que a CN da UNESCO constituiu, em 2005, um grupo de reflexão para a DEDS…DEDS…
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1 1 —— É criado É criado O GRUPO DE TRABALHO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA A O GRUPO DE TRABALHO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA A 

SUSTENTABILIDADE SUSTENTABILIDADE que tem por missão o acompanhamento e a concretização das que tem por missão o acompanhamento e a concretização das 

acções previstas no protocolo de cooperação estabelecido entre o MAOTDR e o ME.acções previstas no protocolo de cooperação estabelecido entre o MAOTDR e o ME.

2 2 —— Ao grupo (…) cabem (…) as seguintes tarefas:Ao grupo (…) cabem (…) as seguintes tarefas:

a)a) A elaboração de uma proposta de definição das bases e linhas estratégicas A elaboração de uma proposta de definição das bases e linhas estratégicas orientadoras orientadoras 

de uma política nacional/agenda para a educação ambiental para a sustentabilidade de uma política nacional/agenda para a educação ambiental para a sustentabilidade 

(…)(…)



�� Os Os princípios de actuaçãoprincípios de actuação defendidos pelo defendidos pelo Grupo de Grupo de 
Reflexão UNESCOReflexão UNESCO são:são:
–– Integração / CooperaçãoIntegração / Cooperação
–– Mobilização / ParticipaçãoMobilização / Participação
–– CoCo--responsabilização / Transversalidaderesponsabilização / Transversalidade
–– Comunicação / Divulgação / InformaçãoComunicação / Divulgação / Informação
–– Monitorização / Avaliação / LevantamentoMonitorização / Avaliação / Levantamento
–– Inovação / ExperimentaçãoInovação / Experimentação

NumaNuma perfeitaperfeita provaprova dede maturidadematuridade dada dinâmicadinâmica dada
EducaçãoEducação AmbientalAmbiental temtem vindovindo aa testemunhartestemunhar--sese
umauma crescente,crescente, amplaampla ee diversadiversa acçãoacção dede
empresas,empresas, universidades,universidades, municípios,municípios,
comunidadescomunidades transfronteiriçastransfronteiriças ee organizaçõesorganizações
nãonão governamentaisgovernamentais abrangendo,abrangendo, numanuma escalaescala
muitomuito pródigapródiga ee semsem oo tradicionaltradicional lamentolamento dada
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muitomuito pródigapródiga ee semsem oo tradicionaltradicional lamentolamento dada
faltafalta dede apoiosapoios,, aa populaçãopopulação nasnas questõesquestões dodo
DesenvolvimentoDesenvolvimento SustentávelSustentável;;

OO momentomomento éé tãotão diferentediferente comocomo maismais exigenteexigente ee aa
informaçãoinformação aa queque rapidamenterapidamente sese temtem acessoacesso permitepermite
aa iniciativainiciativa dosdos cidadãos,cidadãos, tambémtambém numnum
associativismoassociativismo informalinformal ee comcom basebase nasnas
plataformasplataformas dasdas redesredes sociaissociais,, porpor causascausas tantotanto
concretasconcretas ee locais,locais, comocomo aquelasaquelas queque afectamafectam todostodos
globalmenteglobalmente.. AA arquitecturaarquitectura,, osos riscosriscos ee emergênciasemergências,,
aa artearte,, aa éticaética,, aa saúdesaúde,, aa ciênciaciência,, manifestammanifestam
redobradoredobrado envolvimentoenvolvimento nosnos processosprocessos
educativoseducativos visandovisando umauma participaçãoparticipação activaactiva nana
procuraprocura dasdas soluçõessoluções..



Missão e AtribuiçõesMissão e Atribuições

AA AgênciaAgência PortuguesaPortuguesa dodo AmbienteAmbiente (APA)(APA) temtem porpor missãomissão propor,propor, desenvolverdesenvolver ee
acompanharacompanhar aa execuçãoexecução dasdas políticaspolíticas dede ambienteambiente,, nomeadamentenomeadamente nono
âmbitoâmbito dada integraçãointegração dodo ambienteambiente nasnas políticaspolíticas sectoriais,sectoriais, designadamentedesignadamente dada
saúdesaúde ee transportestransportes,, ee nosnos domíniosdomínios dodo combatecombate àsàs alteraçõesalterações climáticasclimáticas,, protecçãoprotecção
dada camadacamada dodo ozonoozono,, qualidadequalidade dodo arar,, prevençãoprevenção ee controlocontrolo dodo ruídoruído,, resíduosresíduos,,
recuperaçãorecuperação ee valorizaçãovalorização dosdos solossolos ee outrosoutros locaislocais contaminadoscontaminados,, prevençãoprevenção ee
controlocontrolo integradosintegrados dada poluiçãopoluição,, prevençãoprevenção dede riscosriscos industriaisindustriais gravesgraves,, segurançasegurançacontrolocontrolo integradosintegrados dada poluiçãopoluição,, prevençãoprevenção dede riscosriscos industriaisindustriais gravesgraves,, segurançasegurança
ambientalambiental ee dasdas populaçõespopulações,, rotulagemrotulagem ecológicaecológica,, comprascompras ecológicasecológicas ee sistemassistemas
voluntáriosvoluntários dede gestãogestão ambientalambiental..

A APA também desenvolve e acompanha a execução das A APA também desenvolve e acompanha a execução das políticas políticas 
de educação ambiental, promove e acompanha formas de de educação ambiental, promove e acompanha formas de 
apoio às organizações não governamentais de ambienteapoio às organizações não governamentais de ambiente, e , e 
promove a participação do público e o acesso à informação nos promove a participação do público e o acesso à informação nos 
processos de decisão em matéria de ambiente.processos de decisão em matéria de ambiente.
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Obrigado pela Atenção!Obrigado pela Atenção!
frfrancisco.teixeira@apambiente.pt

PONTO DE ENCONTRO
23 de Setembro 2010

Planeta Terra: Década da Educação 
para o Desenvolvimento Sustentável
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